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	  APRESENTAÇÃO


			Na cultura histórica e no imaginário popular da Fronteira Sul, é comum conceber essa região do Brasil como um cenário de confrontos sangrentos e intermitentes, onde a história foi marcada por guerras, soldados e armas. A figura do “centauro dos pampas” cruzando fronteiras — o hábil cavaleiro experiente na guerra — é frequentemente associada ao período que vai do final do século XVIII às décadas finais do século XIX. Essa visão foi perpetuada tanto na memória coletiva quanto em muitas discussões acadêmicas, tratando a região como um espaço singular na história do Brasil, sempre em armas em nome ou contra a nação, em contraste com outras regiões do país marcadas pela pacificação e uma suposta aversão à guerra.


			Influenciada por uma sociedade autocentrada e por uma historiografia que, ao longo do último século, enfatizou as diferenças do Sul em relação ao restante do país, essa abordagem muitas vezes reforça um estereótipo separatista, em vez de evidenciar suas aproximações e semelhanças com um contexto mais amplo. Isso se torna ainda mais limitador quando confrontado com as tentativas de interpretar a formação da Fronteira Sul a partir de sua inserção na Era das Revoluções e sua relação com a história do Brasil de maneira mais abrangente.


			Nas décadas de 1950 e 1960, historiadores como Robert R. Palmer, Jacques Godechot, Manfred Kossok e Eric Hobsbawm, a partir de posições ideológicas e teóricas distintas, apontaram para a necessidade de romper com determinado nacionalismo metodológico para compreender os numerosos movimentos revolucionários ocorridos entre os séculos XVIII e XIX. Esses fenômenos foram analisados sob diferentes perspectivas: seja como a difusão de ideias liberais em um amplo processo de transformação democrática; como consequência de uma dupla revolução, envolvendo as transformações econômicas industriais e a Revolução Francesa; ou, ainda, como processos distintos, embora estreitamente relacionados, dentro de uma dinâmica dialética entre metrópole e colônia. Em comum, estava a necessidade de ultrapassar as fronteiras dos Estados-nação contemporâneos e adotar uma visão mais ampla e interconectada da história. Essa proposta fundamentou uma série de trabalhos posteriores que, até os dias atuais, sustentam um consenso entre historiadores de que o período entre os séculos XVIII e XIX foi essencialmente revolucionário.


			Ainda que as cronologias, categorias e modalidades explicativas variem, atualmente há uma ampla convergência historiográfica em torno da ideia de que elementos estruturais do mundo atlântico, entendido como um espaço geográfico e histórico, passaram por mudanças substanciais nesse período. Essas transformações, impulsionadas por revoluções, revoltas e movimentos de independência, são definidas sob o conceito da “Era das Revoluções”. Entre outros fatores, elas impactaram as estruturas institucionais da vida política e econômica, ampliaram a esfera pública e ressignificaram certas formas de expressão cultural, como os traços do romantismo nacionalista. Assim, estabeleceram as bases para uma forma moderna de fazer política e construir a sociedade, reconhecível até os dias de hoje e fundamental para a nossa gramática política contemporânea.


			No entanto, o papel da América — e, de forma específica, do Brasil — nesse processo ainda está longe de ser um ponto pacífico entre pesquisadores. Muitos modelos e teses explicativas relegaram nosso continente a um segundo plano e trataram os eventos ocorridos dentro das atuais fronteiras do território brasileiro como casos “atípicos”, que não se encaixariam adequadamente nesse conjunto de transformações. Por outro lado, uma produção historiográfica pujante tem colocado a América Latina no centro da análise, compreendendo-a como um laboratório privilegiado de transformação política republicana. O Brasil, portanto, também é entendido como parte fundamental desse eixo de mudanças, demonstrando que os processos ocorridos em outros espaços não estavam isolados nem eram inadequados para a compreensão da história brasileira. Pelo contrário, foram entrecruzados, reelaborados e transformados em conhecimento e prática política, moldando e sendo moldados pela trajetória histórica do Brasil.


			Esta publicação segue essa mesma direção: em vez de incorporar acriticamente o caso da Fronteira Sul ao paradigma rígido das Revoluções Atlânticas, busca enriquecer a historiografia da Era das Revoluções ao demonstrar as formas específicas pelas quais os projetos de territorialização e consolidação do poder na região, articulados com essa conjuntura, desafiaram as dinâmicas coloniais e influenciaram a formação dos Estados e das nações na América Meridional. Para isso, reúne especialistas do Brasil e do exterior, cujas pesquisas se dedicam ao período e à região, promovendo um encontro inédito de reflexões sobre o papel central dos conflitos armados na construção das nações americanas.


			Desse modo, compreendemos que as guerras travadas durante esse período não apenas intensificaram a violência e aumentaram os contingentes militares, mas também transformaram profundamente a “cultura de guerra” e a sociedade como um todo nos últimos séculos. Os antigos confrontos travados em campos de batalha bem definidos, marcados pela hierarquia nobre, foram substituídos por guerras de novo escopo e intensidade, pautadas por dinâmicas políticas e ideológicas em transformação. Os limites entre combatentes e não combatentes tornaram-se mais fluidos, e as formas de combate passaram a ser mais irregulares. A guerra deixou de ser travada por profissionais escolhidos e treinados nas tradições europeias e passou a ser protagonizada por cidadãos comuns, arregimentados para lutar brutalmente em nome (ou contra) dos projetos políticos emergentes. Essa associação entre guerra e política contribuiu para a radicalização da violência e a crescente militarização das sociedades, que passaram a ser mobilizadas para um engajamento total no confronto, permeando esferas da vida política, econômica e social. Essa conjuntura belicosa transformou e moldou novas fronteiras étnicas, políticas e sociais, superando em muito o campo de batalha. Nesse contexto de incerteza e transformação, a guerra foi tanto um agente de mudança quanto um reflexo das revoluções em curso. Em suma, a guerra moldou a nossa sociedade e nós moldamos a guerra.


			A publicação está dividida em duas partes distintas. A primeira, “As fronteiras da guerra e a guerra nas fronteiras”, trata dos confrontos bélicos que moldaram a Fronteira Sul e suas frequentes disputas territoriais, demonstrando como as novas formas de fazer a guerra atravessaram a sociedade e impactaram seus participantes de diferentes maneiras. Nesse contexto, Paulo Roberto Staudt Moreira analisa a masculinidade e as experiências de guerra a partir da saúde mental e da “momania” dos soldados, refletindo sobre os desconfortos individuais e sociais causados pelo constante apelo à violência na região. Cruzando as fronteiras, Hevelly Ferreira Acruche examina as incursões do militar espanhol D. Pedro de Cevallos entre 1755 e 1777, considerando tanto as dinâmicas políticas das monarquias ibéricas quanto as experiências cotidianas de lideranças militares, escravizados e populações indígenas durante esses confrontos. No texto seguinte, Mariana Flores da Cunha Thompson Flores investiga a relação entre guerra, violência e criminalidade ao longo do século XIX, analisando como o espaço fronteiriço foi conformado por esses elementos.


			Murillo Dias Winter discute a formação do Estado e da Nação no Brasil na primeira metade do século XIX, analisando revoltas e movimentos de contestação à ordem sob a perspectiva da insurgência, com foco nas conexões entre a Fronteira Sul e a Bahia. A multiplicidade de experiências possibilitadas pela guerra também é explorada por Daniela Vallandro de Carvalho, que investiga o papel dos cativos nesse contexto, destacando a importância dos laços de compadrio e afeto na conformação de trajetórias políticas compartilhadas. Por fim, Ânderson Marcelo Schmitt examina a guerra e a fronteira a partir da crise política do Antigo Regime, buscando compreender a formação do Exército brasileiro, tendo a guerra como pano de fundo e os conflitos entre oficiais e autoridades provinciais como elemento central.


			Na segunda parte, intitulada “Fronteiras étnicas, políticas e sociais em uma conjuntura belicosa”, a multiplicidade da sociedade da Fronteira Sul é analisada a partir do contexto de guerra, abordando seus efeitos sobre diferentes espaços e camadas da população. Karina Moreira Ribeiro da Silva e Melo demonstra como os indígenas não estiveram alheios aos conflitos e disputas fronteiriças, mas atuaram ativamente nas negociações por suas terras, bens e famílias. Com um olhar voltado tanto para a fronteira quanto para o mundo atlântico, Luiz Augusto Farinati e Marcelo Santos Matheus realizam uma extensa investigação em registros de batismo e outras fontes para reconstruir a cartografia da presença da população escravizada e indígena na Fronteira Sul nas primeiras décadas do século XIX, destacando seu papel na força produtiva da região. Já os impactos das doenças, especialmente da varíola, na Fronteira Sul são estudados por Jaqueline Hasan Brizola, que analisa como autoridades políticas e a população enfrentaram desafios e disputas na implementação da vacinação antivariólica em Porto Alegre.


			Spencer L. Leitman busca compreender as razões e consequências do Massacre de Porongos sob o prisma da revolta dos escravizados no Haiti e das propostas populares de transformação social do projeto político de José Gervásio Artigas no Rio da Prata. Sem espaço nos acordos de pacificação e na sociedade imperial brasileira, os soldados negros que haviam recebido a promessa de liberdade passaram a ser vistos como uma ameaça à ordem social, à semelhança do que ocorreu no Haiti e no mundo platino. Em um cenário de impunidade e perdão imperial generalizado, esses libertos foram eliminados e reduzidos a meras notas de rodapé na história militar. Com uma perspectiva ampla e impactos diretos na Fronteira Sul, Jonas Moreira Vargas examina a trajetória de Antônio José Gonçalves Chaves para compreender, em uma análise de longa duração, a atuação, os projetos e o papel das elites charqueadoras do Rio Grande do Sul em meio às transformações da Era das Revoluções e à construção do Império do Brasil. Por fim, André Jockyman Roithmann oferece igualmente uma abordagem transnacional da formação da Fronteira Sul, discutindo o vocabulário, suas transformações e os significados de Estado e Nação na região, a partir das disputas bélicas e dos projetos políticos em curso.


	




	

	  PARTE I


			Guerras nas fronteiras e fronteiras da guerra na Era das Revoluções


		




		

			CAPÍTULO 1


			“COM PERIGO DE SUA DIGNIDADE QUE COM SEU SANGUE GANHOU EM DEFESA DA PÁTRIA”: MONOMANIA BELICOSA, SAÚDE MENTAL, MASCULINIDADE E GUERRA (RS, SÉCULO XIX)


			Paulo Roberto Staudt Moreira


			Perante tamanho sofrimento, a vergonha é um sentimento fútil, desnecessário. Somos homens nobres, feitos à semelhança de Deus, minha gente! Mas à semelhança de Deus? É pouco provável. Se o homem é a imagem de Deus, então Deus é um refugiado de guerra, magro e com o ventre farto de fome.1


			E o que restou? Ah, sim! No peito em vez de medalhas, Cicatrizes de batalhas, Foi o que sobrou pra mim. (Sabe Moço / Leopoldo Rassier).


			Inspirado em outros profissionais da classe médica que instrumentalizaram as cadeias como laboratórios do fenômeno da criminalidade e do estudo sobre os criminosos (FERLA, 2005; PESAVENTO, 2009), o médico Sebastião Leão analisou com fina atenção os habitantes da Casa de Correção de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul.2 Afim de contribuir para “uma solução positiva ao problema do homem criminoso”, o médico legista do governo examinou detidamente a população carcerária da principal prisão do estado, valorizando variáveis diversas como tatuagens, estaturas, raças/cores, dimensões e formatos de narizes e orelhas, etc. 


			O relatório do doutor Sebastião Leão foi confeccionado e entregue para a Secretaria do Interior e Exterior em 1897, poucos anos depois que uma sanguinária guerra civil sacudiu o estado, entre os anos de 1893 e 1895. Uma das variáveis por ele selecionadas foram as atividades em que se envolveram criminosos e criminosas antes da detenção, destacando justamente aqueles que prestaram serviços militares. Graças a pacientes pesquisas, ele verificou que 85 presos haviam sido militares, mobilizados em refregas diversas.


			Dos estrangeiros, 3 foram soldados na República Argentina, 3 no Estado Oriental, 1 na Itália, 1 na Áustria e 1 em Portugal.


			Dos presos brasileiros:


			2 serviram na guerra dos Farrapos (David de Lemos Pinto e José Roberto Pinheiro); 3 na campanha de 51; 3 na Brigada Militar do Estado; 4 nas forças da Guarda Nacional durante a revolução de 94 – 95; 5 na antiga força policial da província; 3 nas forças patrióticas; 56 nos diversos corpos do exército nacional.


			Entre os presos contam-se diversos que fizeram a campanha do Paraguai.


			É de notar-se que estes sentenciados ainda hoje exibem um porte especial; apresentam certas noções disciplinares que representam longínquos reflexos dos tempos em que, honestamente, exerciam as funções nobres de soldados.3


			Segundo o relatório do médico Sebastião Leão, a Casa de Correção de Porto Alegre era habitada, naquele final do século XIX, por 226 pessoas, a imensa maioria homens, com apenas 6 mulheres, sendo 218 sentenciados e 8 ainda em fase processual. Ou seja, 85 dos 218 homens ali detidos vestiram fardas militares em suas vidas e talvez tenham se envolvido em conflitos bélicos, o que configura 39 % do total dos transgressores ali depositados. Também nesse item, percebemos que o relatório do médico Leão é mais descritivo do que analítico, pois ele nada conclui desses importantes dados que levanta com suas pacientes pesquisas. Mas seria interessante pensar de que maneira se diluíram as fronteiras entre os nobres soldados e os encarcerados da Casa de Correção e como se encadeavam essas experiências sociais envolvendo a farda, a masculinidade e a violência e, eventualmente, a guerra.


			Mobilizações bélicas marcaram a história do Rio Grande do Sul de maneira quase endêmica. A invasão-apropriação do território guarani, as lutas fronteiriças contra os castelhanos, a guerra guaranítica, a disputa da cisplatina, a guerra civil farroupilha, a luta contra Oribe e Rosas, a guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai, a guerra federalista em 1893/1895, foram eventos que praticamente se encadearam em uma sequência constante de belicismos.4 Muito já se tratou desse militarismo, mas pouca atenção se deu aos efeitos desses entreveros na saúde mental dos homens gaúchos. Assim, esse capítulo se propõe a pensar masculinidade e experiências de guerra, refletindo sobre os desconfortos individuais e sociais causados por esse constante apelo à violência.


			“[...] reunir-se tanta gente para atacar a um homem sozinho”: o processo


			Mesmo em um dos raros interlúdios pacíficos que viveu a província do Rio Grande do Sul no oitocentos a violência perdurava, afinal vivíamos em uma sociedade escravista, altamente desigual social e racialmente. Em 14 de janeiro de 1884, passados vários anos do final da Guerra do Paraguai, o promotor público de Cachoeira do Sul, Egídio Francisco das Chagas, denunciou ao juiz municipal o 1º tenente reformado do Exército Bernardino da Silva Torres, morador nos subúrbios daquela cidade, por um ato praticado em estado de loucura.


			O denunciado já há tempos sofre de alienação mental, como se evidencia não só do exame de sanidade, senão também dos depoimentos das testemunhas constantes do inquérito policial que a esta vem junto, sendo, além disso, causa geral e notoriamente sabida. Em consequência desta alienação tem ele a monomania belicosa, conhecida pelos facultativos do referido auto de sanidade, a qual se desenvolve no mesmo denunciado pelo fato de não poder ele ver pano ou qualquer outro objeto encarnado, sem que, por assim dizer, se atire contra quem quer que tem ou de propósito lhe apresenta lenço ou qualquer outro objeto daquela cor. Nestas condições consta que muitos tiros têm ele dado em carreteiros e outras pessoas que, sesteando ou pousando perto dos cercados da chácara de sua residência, estendem ali ponches de forro encarnado [grifo nosso].5


			O auto de sanidade a que o promotor se refere foi feito alguns dias antes, em 11 de janeiro de 1884, ordenado pelo juiz municipal doutor Miguel Arcanjo de Figueiredo, pelos médicos Afonso Pereira da Silva e Caetano Inácio da Silva. O juiz apresentou aos facultativos seis quesitos para serem respondidos, os quais precisaram ser feitos por escrito, “visto ser absolutamente surdo [o tenente Bernardino]”, os quais ele respondeu “acertadamente na forma, mas de um modo errado no fundo, de maneira a levar-nos a conclusão de que evidentemente há completo desarranjo em suas faculdades intelectuais”. Ao primeiro quesito, se o acusado sofria de alienação mental, os médicos responderam afirmativamente. Ao segundo, se a alienação mental era contínua ou se se caracterizava por lúcidos intervalos, julgaram que era contínua. Ao terceiro, se era geral ou parcial, concluíram ser parcial. Ao quarto, qual a sua espécie ou gênero, classificaram-na de monomania belicosa. Ao quinto, desde que tempo ela datava, responderam que não podiam “precisar a data do começo dela, mas reconhecem que não é recente pelas informações que tem sobre o caso”. E, finalmente, ao sexto quesito, se o crime cometido pelo acusado foi em estado ou ato de loucura ou em lúcido intervalo, concluíram que foi cometido em estado de loucura.


			O processo que nos serve de fonte foi organizado em função de um evento ocorrido no penúltimo dia do ano de 1883, do qual trataremos a seguir, mas os temperamentais desequilíbrios do 1º tenente reformado Bernardino vinham ocorrendo há bastante tempo. Esse militar morava nos subúrbios da cidade de Cachoeira, em um local ermo onde estacionavam carreteiros que chegavam àquela povoação procurando descansar os animais que puxavam as carroças, preparando revigorantes refeições e expondo os ponchos para arejar e secar, com os forros encarnados para fora6. Esses simples gestos corriqueiros, de viajantes cansados que finalmente alcançavam o seu destino, serviam de gatilho para explosões de fúria daquele militar da reserva, que ali vivia sozinho. Se isso ocorresse em uma sociedade onde o porte de armas não fosse generalizado, provavelmente redundaria em troca de xingamentos e quiçá ferimentos leves, mas Bernardino acompanhava os seus impropérios de tiros de espingarda e revólver, além de ameaças com espada. Mas como um touro, o que realmente tirava Bernardino do sério era a cor encarnada, que provavelmente lhe remetia, por algum tipo de associação psicológica, aos campos de batalha e aos uniformes inimigos e suas bandeiras.7


			O evento que atraiu a atenção das autoridades se passou em 30 de dezembro de 1883, em frente a chácara de Bernardino. Ao pôr do sol, um grupo heterogêneo em termos sociais e raciais (escravizados, livres; pedreiros, negociantes), composto ao que parece unicamente de homens adultos, saiu de umas carreiras de cavalos ocorridas ali perto, no Passo da Areia, se dirigindo de volta para a cidade da Cachoeira. Repetindo o ritual que ocorrera já de manhã cedo, um grupo de umas 50 pessoas postou-se sobre uma coxilha, não muito longe da chácara de Bernardino e de lá passou a fazer acintes ao velho militar, se divertindo ao mostrar-lhe “armas e lenços encarnados”.


			O 1º tenente Bernardino, muito alucinado, segundo as testemunhas arroladas, não saiu de perto de sua residência, sempre armado com duas pistolas e uma espada ou facão, disparando na ocasião um ou dois tiros contra os seus opositores8. Enquanto alguns homens se dispersaram quando os tiros foram dados, alguns resolveram que iriam desarmar o velho militar e ficaram aguardando que a munição acabasse. Quando se preparavam para avançar, Bernardino disparou mais um tiro no agenciador Ismael José da Cunha, que admitiu em seu depoimento que trazia na mão um lenço encarnado, o que provocou o recuo do povo que bulia com o “giro, doudo ou maluco”.


			Bernardino neste momento entrou em sua casa, talvez pensando que o povo finalmente cansara de azucriná-lo e se dispersara ou quem sabe para recarregar o seu armamento, mas ao sair encontrou o preto João Maria armado com uma adaga, que se atreveu a ir até ali sozinho para desarmá-lo, dando tempo para que os demais acorressem para amarrá-lo. Bernardino não desistiu e travou renhida briga com João, acabando por feri-lo com dois tiros e sendo, finalmente, de acordo com o depoimento do marchante de gado José Pitta Pinheiro, “preso pelos cidadãos presentes”. Essa frase parece estabelecer uma alteridade negativa com aquele militar da reserva, percebido pelos seus vizinhos como um homem destituído da razão - um doudo - e, portanto, excluído da própria cidadania. Isso lembra Susan Sontag (2007: pps. 7/8), quando ela escreve que - “todas as pessoas vivas têm dupla cidadania, uma no reino da saúde e outra no reino da doença”. A doudice do 1º tenente reformado Bernardino o excluía, de certa forma, do grêmio dos cidadãos de bem, tornando-o suscetível de ser detido, amarrado e desrespeitado. Tratava-se de um reconhecimento comunitário de sua insanidade, ainda não atestada até aquele momento pelo discurso médico, e que praticamente desprezava o seu passado militar.9 Lembremos que as carreiras de cavalos eram locais frequentados basicamente por homens, sendo espaços onde as masculinidades eram atiçadas pelas disputas entre os concorrentes e pelo consumo de bebidas espirituosas.10 A malta de homens ali reunida viu na doudice do tenente Bernardino uma masculinidade subalternizada, criando uma situação permeada de deboche e que culminou em sucessivos atos de violência.


			O manuseio de documentos judiciários, que durante certo período foram excluídos como fonte histórica por supostamente comportarem apenas versões distorcidas pelo uso da força e da coerção, nos últimos anos auxiliou na renovação da história social.11 Quem já enfrentou a leitura de um documento dessa natureza sabe da riqueza de informações que comporta, mas também do campo minado que se atravessa quando se pensa equivocadamente em atingir o que realmente aconteceu. Nessas fontes encontramos versões por vezes desconexas umas das outras, que na maioria dos casos acrescentam dados novos – muito frequentemente contraditórios – na descrição dos eventos que estão sendo investigados. Com 44 anos de idade, Antônio Joaquim da Conceição vivia de suas agências e engrossava o grupo que provocava o tenente Bernardino, “que é louco, porém sem lhe fazerem mal algum, apenas fingindo que o atropelavam”. Naquele final de tarde, voltando das carreiras, ele viu um grupo de 50 homens brincando com o referido louco e mesmo tendo incontinente se retirado, sabia que João Maria “querendo agarrar o louco à mão” deu-lhe algumas chicotadas, e que ele testemunha teve que evitar que algumas pessoas “entrassem em casa do referido louco, tocando-os da porta da referida casa”.12


			No dia seguinte ao do embate, 31 de dezembro de 1883, foi feito o auto de corpo de delito do preto João, escravizado dos herdeiros do finado Joaquim Maria de Magalhães, pelos mesmos médicos que realizaram o auto de sanidade no réu, sendo encontrados dois ferimentos de bala. O jornaleiro João tinha 30 anos de idade, solteiro, de filiação ignorada e natural desta província, e apresentou uma narrativa simples e sucinta do ocorrido ao subdelegado do 1º distrito, o também tenente Diogo Quintino de Carvalho: de que ele voltava embriagado das carreiras e que “não sabe o que lhe deu na cabeça” ao agarrar uma pistola que estava na casa de Bernardino, e encontrando-o ao sair da residência este lhe deu um tiro no braço. Com isso eles se agarraram até que foram apartados por pessoas que chegaram até a casa. João confessa que trazia consigo um facão.


			Na fonte judiciária que temos acesso, o 1º tenente reformado do Exército Bernardino da Silva Torres se pronuncia duas vezes. Uma delas é perante o subdelegado Quintino, no quartel da seção policial do 1º distrito, quando conta que tinha 52 anos de idade, solteiro, filho de Silvério José Torres, natural desta província e que estava pacificamente em sua casa, quase ao pôr do sol, quando um grupo de mais de 50 pessoas ali foi para provocá-lo, e neste momento o preto João arremeteu contra ele com um facão, desafiando-o, e em sua defesa lançou mão de uma pistola, ferindo-o. Agiu assim “porque julgava ser vítima de alguma agressão e também para ver respeitar seu direito de propriedade”. Logo a seguir, Bernardino apresenta dois documentos, um deles um recibo assinado por ele para o coletor das rendas gerais de Cachoeira, José Custódio Coelho Leal, acusando o recebimento de sua pensão da reforma no valor de 60 mil réis mensais, que ele recebia nessa mesma cidade há mais de 4 anos.


			O outro documento é um ofício escrito e assinado por Bernardino da Silva Torres em Cachoeira, em 11 de janeiro de 1884, justificando suas ações nos acontecimentos de dezembro passado. Esse texto procura explicar seu comportamento, se atribuindo inocência, mas ao mesmo tempo cria uma narrativa sobre si, compartilhando vulnerabilidades e carências e também ostentando o capital social acumulado em sua trajetória militar. Logo no início, no cabeçalho do ofício, ele expõe suas credenciais:


			Bernardino da Silva Torres, Oficial da Imperial Ordem da Rosa = Cavaleiro das de Cristo, Rosa = condecorado com a medalha do mérito militar de Distinção – e com a de Zinco e Antimônio pendente das Campanhas do Estado Oriental do Uruguay de 185113 = e Buenos Aires de 1852 = e com a do Paraguai = passador de prata número cinco = e 1º Tenente reformado do Exército, tudo por Sua Majestade O Imperador.


			As credenciais acima, materializando a trajetória do 1º tenente Bernardino, nos ajudaram bastante, pois localizamos no Arquivo do Exército, no Rio de Janeiro, a sua pasta de fé-de-ofício (referência I-6-94), mas conforme gentilmente nos informaram os funcionários daquela instituição, ela está vazia. O ofício acima nos transmite uma escrita de si14 daquele oficial do Exército15 e para aproveitá-la convenientemente, e considerando que é de não pequena dimensão, a dividimos em duas partes para a melhor apreciação dos leitores e leitoras:


			[...] O Suplicante é residente nesta cidade desde 25 de janeiro do ano de 1880, na qualidade de 1º Tenente reformado do Exército. Extremamente sozinho, sem encontrar uma só pessoa que o ajude e o ampare para evitar seus trabalhos e perigo de sua dignidade, que com seu sangue ganhou em defesa de sua Pátria. Aqui comprou terrenos e edificou sua pequena chacrinha, na qual habitava silenciosamente continuando sozinho, gravíssimas inimizades o tem envolvido inquietando-o continuamente [na] sua tranquilidade. É tido como partidário e traidor, inteiramente falso, durante 4 anos que reside nesta cidade, ninguém o quer ajudar. Vive somente de seu vencimento, em sua casinha; desenganado que ninguém o quer ajudar, anunciou para vender sua chacrinha e retirar-se para evitar sua triste situação. Ninguém tem querido realizar negócios com o Suplicante. Não lhe fazendo certo abandonar o que é seu, pois contava para o amparo de sua Velhice, permanecia silenciosamente esperando serem compradas para retirar-se, porém a inimizade que constantemente o Suplicante é alvo, tem tornado sua vida em perigo, sem ofender ninguém procura ansiosamente desmentir as inimizades injustas que giram contra ele e viver bem com todos, porém lhe tem sido baldado tudo. Não tem encontrado ninguém por si.


			Fora pequenos atropelos gramaticais que corrigimos para uma melhor compreensão, o texto acima é coerente, apesar de trazer pontos repetitivos. Ele afirma e reafirma que estava sozinho e em silêncio, queixando-se de sua anomia social, a qual ele justifica por sofrer com inimizades injustas e por ser alcunhado de traidor e partidário, questões que não aparecem em nenhum dos depoimentos inseridos no processo. Talvez Bernardino com isso tente justificar seu autoconfinamento, como fruto de uma perseguição sem razão de ser. Na sequência de sua narrativa, ele apresenta sua versão do acontecimento de 30 de dezembro:


			Os imensos desafios e ameaças arrebentaram contra ele no dia 30 de dezembro próximo findo, que reduziu sua infeliz sorte a pior; 30 de dezembro permanecia silencioso o suplicante em sua casinha, tomando mate pela manhã, quando de repente deparou com um grupo de 8 ou 10 homens de frente de sua porta, o ameaçando com guerra e logo em seguida com espadas em punho, e outros muitos acenos grosseiros. O suplicante, furioso por semelhante insulto, saiu para que os seus agressores se retirassem, e assim retiraram-se continuando o índice de desordens; pela tarde começou a vir gente de fora até formarem-se perto da casa do Suplicante mais de 100 pessoas e quase todas armadas, e com os mesmos desafios e ameaças. O suplicante saiu e ficou inteiramente precipitado e pediu encarecidamente àquela gente que se retirassem e que o suplicante vivia só e não fazia mal a ninguém, porém não quiseram atender, tentaram a primeira carga sobre a casa do suplicante, ele resistiu fortemente, em ocasião que duas portas estavam abertas, atendendo a 2 combates de uma porta e outra, quando disparam sobre o suplicante um tiro que o veio furar a calça, sendo fortemente a resistência que o suplicante fez em sua defesa, aliviou um pouco o combate da porta da frente, a qual o suplicante logo a fechou, ficando só uma porta aberta, então tudo se retirou para cima de uma coxilha, onde se apearam, aguardando segundo ataque. O suplicante saiu para fora e tornou a pedir por boas maneiras aquela gente que se retirassem e que ele era sozinho e não fazia mal a ninguém e em resposta combinaram-se e avançaram temidamente sobre o suplicante. Um pardo que com certeza era esse o reservado para tirar a vida do suplicante, esse indivíduo apeou-se dentro do mato, deixando lá o cavalo, o paletó, o chapéu e veio à pé com as calças arregaçadas até o joelho e na ocasião da última carga o suplicante deparou com ele no oitão da casa com um grande facão desembainhado na mão, que a salvação do Suplicante foi dar-lhe um tiro, pois já tinha quase atirado um pontaço, mesmo assim ainda agarrou-se com o suplicante para conseguir seu intento, então Lutamos, dando-lhe o suplicante uma forte bordoada na cabeça com um pistolão comprido, motivo porque o agressor ficou tonto e quase caiu, e nessa ocasião chegou mais de 20 homens por detrás do suplicante e aí o arrojaram ao chão e o trouxeram preso para o quartel da polícia.


			O Suplicante não tem testemunhas a seu favor, porém somente sua consciência é o quanto basta, O grupo que o atacou foi de caso pensado e para tirar-lhe a vida. O Suplicante não merece semelhante procedimento, reunir-se tanta gente para atacar a um homem sozinho, ele aceitou o desafio e também mostrou suas armas para se ver inteiramente agredido e se isso não acontecesse não seria capaz de sair fora do limite de sua geral regra moral, faltam-lhe Luzes para se explicar melhor e provar [...] consciência em vista do triste ato que se deu contra ele, já solicitou sua demissão por vergonha e sentimento, e por vergonha quer desaparecer não pode continuar mais. O presente escrito só pode ser tomado em consideração a quem souber fazer justiça a quem merece, e respeito a Lei.


			O texto do 1º tenente Bernardino denuncia, na nossa apreciação, uma pessoa com bom grau educacional e com razoável capacidade intelectual, já que o extenso texto, escrito e assinado por ele próprio, é fluído e de fácil entendimento. Na descrição que ele faz do evento de 30 de dezembro se percebe tratar-se de um autor militar, já que o embate que ele entreteve sozinho contra uma desrespeitosa malta, parece um relatório sobre uma batalha, permeado da logística de guerra. O parágrafo final quase pode ser lido como o bilhete de um suicida, transmitindo sua leitura um profundo desânimo e um desapego gradual com a vida, o lamento de alguém que se sentia excluído e sem reconhecimento comunitário.


			A família de Bernardino habitava a campanha gaúcha, na cidade de São Gabriel, próximo da fronteira com o Uruguai, região com uma economia baseada na pecuária, pouco mais de 140 quilômetros de Cachoeira do Sul.16 Seu pai Silvério faleceu em 30.12.1851, sem deixar por escrito suas últimas vontades, deixando para a viúva Matildes Maria da Conceição e seis filhos menores de 21 anos, “poucos e insuficientes bens”, cuja avaliação chegou a 1:164$400 réis. Pela inexistência de bens de raiz no inventário post-mortem, supomos que se tratava de uma família de poucas posses dedicada a pequena criação de gado em terra alheia. Foram listadas 2 carretas usadas (40$), 10 cavalos mansos (70$), 20 éguas (60$) e 16 bois mansos (192$), além de dois escravizados (Tomásia, 50 anos, 200$) e Laurindo (crioulo, 17 anos, 500$) e 4 libras de prata (102$). Bernardino era o primogênito, com 19 anos, mas não é mencionada a sua condição de militar, constando ainda seus irmãos e irmãs: Zeferina Maria da Silva (17 anos), Maria Constantina (11 anos), Venâncio da Silva Torres (10 anos), Idalina Maria da Silva (9 anos) e Florisbelo (7 anos). A meação da viúva alcançou pouco mais de 582 mil réis e cada herdeiro recebeu de legado 97$033 réis, sendo a parcela de Bernardino composta de 1 carreta, 4 bois mansos e 29$033 réis no valor da escravizada Tomásia. O interessante é que a viúva Matildes, o próprio Bernardino e sua irmã Zeferina escrevem e assinam documentos inseridos no inventário, evidenciando que aquela família de médias posses possuía letramento. Na sequência do inventário o escrivão de órfãos, em 17.08.1857, informa que o tutor dos órfãos e a mãe dos mesmos, haviam se mudado para Cachoeira ou Caçapava, “para um sítio perto de um tal Ricardinho”.


			O promotor público Egídio Francisco das Chagas considerou perempta a acusação contra Bernardino, tendo em vista o auto de sanidade, salvaguardando o direito dos senhores do escravizado ofendido de queixar-se do confesso agressor.  O juiz municipal doutor Miguel Arcanjo de Figueiredo, em 11 de fevereiro de 1884, concordou com o parecer do promotor, acrescentando que os ferimentos foram leves e determinando o pagamento das custas pela municipalidade. Tempos depois, os autos foram devidamente encapados e hoje repousam nas estantes do Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul, no centro histórico de Porto Alegre.


			Monomania belicosa


			Em seu Dicionário de Medicina Doméstica e Popular o médico dinamarquês, mas radicado no Brasil, Theodoro Langaard, assim descreve a monomania:


			Muitas vezes é a ideia que os doentes tem de nocivo, indecente e culpável dos atos por eles praticados, muito limitada ou nenhuma; suas inclinações e antipatias, seus costumes e modo de pensar, estão em contradição a mais manifesta com o seu caráter anterior. Algumas vezes desenvolve-se este estado mórbido da inteligência só em certas ocasiões, em ouvir certas palavras e vozes, sendo certos objetos ou pessoas; às vezes limitam-se estas a um círculo muito limitado, ou somente a respeito de uma ou mais opiniões, que, porém, pouco a pouco, tornam-se o ponto de partida de outras ideias e ações erradas; em outros casos manifestam-se as perturbações por mui diversos modos, mudando a cada instante. O primeiro caso é o estado que se designa com o nome de monomania ou ideia fixa.17 


			O Dr. Langaard comenta que em casos assim, estes sintomas intelectuais “são interrompidos por intervalos lúcidos”, nos quais não se distingui o “louco de um homem são”. No mesmo verbete acima, sobre a Loucura, o Dr. Langaard chama a monomania de loucura parcial, sendo a fatuidade adquirida um desequilíbrio que se manifesta em indivíduos que “anteriormente foram normais”. Segundo esse facultativo as moléstias mentais teriam causas orgânicas e espirituais, entrando nesse segundo caso a educação errada, vícios (“excessos venéreos, bebidas, jogos e outros”). O Dr. Langaard também destaca que certas profissões e ocupações da vida, “predispõem também para os desarranjos mentais, o teatro, cômicos, especulações mercantis, ocupação solitária, o trabalho nas minas, o calor do fogo nas forjas, padeiros, cozinheiros e outros”. Note-se que ele não cita os militares, o que numa província como a de São Pedro do Rio Grande do Sul, tão propensa a períodos belicosos, deixa uma lacuna considerável. A respeito da avaliação e diagnóstico dos doentes, o Dr. Langaard sugere três meios a empregar-se: a informação, quando se juntam notícias sobre o “comportamento anterior da pessoa”; a observação, quando se analisa “presencialmente o enfermo, para lhe julgar dos hábitos e da extensão das faculdades intelectuais” e, finalmente, a interrogação do doente (LANGAARD, 1872, p. 699/700). Esses meios permitiriam perceber a gravidade da enfermidade e se ela era dissimulada ou verdadeira.


			Graças a maravilhosa ferramenta de pesquisa da hemeroteca digital da Biblioteca Nacional podemos acessar um grande acervo de periódicos de todo o país, e com isso comprovar os dados de pelo menos parte do currículo do tenente Bernardino. Bernardino da Silva Torres assentou praça em 01.10.1849, com 17 anos de idade, e foi reformado em 07.07.1875, portanto, foram quase 26 anos de caserna. A sua participação ativa na Guerra do Paraguai mereceu vários reconhecimentos do governo imperial, mostrando como os riscos enfrentados no front traziam potenciais compensações materiais e simbólicas18. Em 1866 ele servia no 1º regimento de artilharia a cavalo e “por serviços prestados em relação a guerra do Paraguai” foi condecorado como cavaleiro da Ordem da Rosa. No ano seguinte, o decreto imperial de 15.03.1867 condecora dezenas de militares, por “relevantes serviços prestados nos combates de 16 e 18 de julho de 1866” e ele passa a ser cavaleiro da Ordem de Cristo. O decreto nº 4131, de 27.03.1868, o premia com a medalha do mérito militar, sendo naquela época 1º tenente de comissão do mesmo 1º regimento de artilharia a cavalo. Finalmente, em 1870, é agraciado como a Ordem da Rosa, pela participação nos combates de dezembro de 1868. Servindo no 5º batalhão de artilharia a cavalo, Bernardino é promovido em 18.01.1868 para 2º tenente e 1º tenente em 14.04.1871, “com antiguidade de 06.10.1870”.19 Não sabemos os motivos exatos de sua baixa, mas ele recebia regularmente seu soldo de 1º tenente, e convenhamos que participar de duas grandes mobilizações militares, sendo condecorado em ambas, deve ser motivo de uma merecida passagem honrosa para a reserva. Aliás, além da surdez, talvez uma decorrência do “ensurdecedor” som das artilharias, supomos que ele trazia como herança da mobilização militar traumas de guerra, mesmo que a expressão não fosse usada no período. Estudando os inválidos da pátria, o historiador Marcelo Augusto Moraes Gomes argumenta:


			Os “traumas de guerra” ou as “neuroses de guerra” dão muito o que pensar sobre os veteranos do Paraguai. Pelo visto, estes problemas nem eram previstos durante aqueles anos, e os homens que foram desmobilizados na situação, apresentando algumas doenças com características que hoje sabemos traumáticas e nervosas, provavelmente não se beneficiaram de nenhum recurso, porque, parece-me, problemas dessa natureza não eram suscitados pelo pessoal médico, tanto do exército quanto da armada, muito menos entre os ministros e barnabés dos ministérios. Observa-se, em algumas inspeções de saúde, termos como idiotismo, principalmente em retornados dos campos; porém, tenho em mente que foram dispensados sem direito algum. Muitos se tornaram alcoólatras, sendo as suas dificuldades confundidas com outras, emanadas de cotidianos e difíceis problemas de reintegração social nos centros urbanos e nas pequenas cidades. É uma nova e vigorosa possibilidade de pesquisa, principalmente se forem verificados, concomitantemente, os arquivos policiais e principalmente os dos serviços médicos, produzidos entre 1865 até o início do século XX.20


			Provavelmente pelo currículo que possuía o tenente Bernardino, ele conseguiu passar para a reserva com o merecido soldo, não precisando enfrentar aquele “outro campo de batalha” dos “esquecidos da guerra”, veteranos inválidos que esbarravam na burocracia imperial em busca de auxílios diverso 21. João José Reis fala do “empoderamento” dos ex-combatentes que voltavam da guerra do Paraguai com um intenso sentimento de orgulho, sendo protagonistas de vários conflitos quando exigiam o reconhecimento de suas nobres atitudes.22  Na província mais meridional do Império também encontramos vários casos de ex-Voluntários da Pátria reivindicando reconhecimento por suas ações em defesa da pátria e repudiando tratamentos de desprezo.23. A carga simbólica desencadeada por esse conflito foi fortemente marcada nas ruas da capital da província sulina. Nomes antes personalizados ou ligados a acidentes geográficos ou a uma fluida sensibilidade popular, foram alterados para enaltecer batalhas e novos heróis. Afinal, segundo Baczko, “todas as cidades são, entre outras coisas, uma projeção dos imaginários sociais no espaço”24. Vejamos alguns exemplos desta apropriação simbólica do espaço25 (MOREIRA, 2009, p. 70/71):


			Rua da Ponte: passou em 17.08.1864 a chamar-se Rua do Riachuelo;


			Praça do Paraíso: em 1869 mudou para Praça Conde D’Eu;


			Rua Clara: em 29.12.1869 passou para General João Manoel;


			Rua do Arvoredo: mudou em 06.06.1870 para Rua Coronel Fernando Machado;


			Rua da Olaria: mudou em 06.06.1870 para Rua General Lima e Silva;


			Rua da Guarda Principal: mudou em 06/06/1870 para Rua General Vasco Alves;


			Rua da Alegria: mudou em 06.06.1870 para Rua General Vitorino;


			Rua do Caminho Novo: mudou em 06.06.1870 para Rua dos Voluntários da Pátria;


			Beco do Fanha: mudou em 1873 para Travessa de Payssandu;


			Beco do Trem: mudou em 1876 para Travessa 2 de Fevereiro;


			Travessa da Olaria: mudou em 1876 para Travessa 1º de Março;


			Rua da Praia do Arsenal: mudou para General Salustiano (Franco, 1988).


			Para termos uma ideia do impacto das questões de saúde mental em indivíduos uniformizados, acessamos os códices custodiados pelo arquivo do Centro Histórico Cultural da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre (CHC/SCMPA), principal instituição voltada para a cura em Porto Alegre no oitocentos. O acervo custodiado pelo CHC/SCMPA é de primordial importância para a pesquisa histórica de temáticas diversas, permitindo abordagens qualitativas e seriais. Nos seus códices de Matrícula Geral dos Enfermos, encontramos o registro diário dos pacientes que naquela instituição procuravam e recebiam atendimento. Os dados de cada paciente ocupavam uma linha, sendo inseridos em colunas específicas o nº do paciente, data do atendimento, nome, idade, nacionalidade, cor, filiação, profissão, estado civil, classe, enfermidade, data de saída e observação.26 Na coluna – classe – aparecia a forma como o tratamento médico seria ressarcido para aquela instituição, se particular (onde eram inseridos os escravizados e escravizadas, por exemplo, cujas curas eram pagas pelos senhores), presos, pobres, policiais, guardas nacionais, soldados do Exército. Visando tornar operacional a pesquisa, optamos em selecionar os atendimentos e internações entre os anos de 1856 e 1873.


			Quadro 1 – Registros de Enfermos na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre (1856/1873)
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			Fonte: CHC/SCMPA – Matrícula Geral dos Enfermos nº 2 – 210 páginas, 01.01.1856 a 31.12.1865; Matrícula Geral dos Enfermos nº 3 – 180 páginas, 01.01.1866 a 31.12.1872; Matrícula Geral dos Enfermos nº 4 – 141 páginas, 01.01.1873 a 31.08.1880.


			Como podemos ver no quadro acima, encontramos integrantes de três agrupamentos militares recebendo atendimento médico na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre. Os policiais são os mais frequentes, afinal mesmo em uma situação de emergência bélica de grandes dimensões, como a Guerra do Paraguai, aquela sociedade escravista necessitava de instrumentos permanentes e cotidianos de controle social.28 Lembremos que através do Ato de 16 de fevereiro de 1866 foi criado um Corpo Policial Provisório, em virtude de ter marchado para a campanha em dezembro do ano anterior o corpo efetivo. Em 31 de janeiro de 1867, a lei 597 efetivou este Corpo Provisório e determinou a preferência no alistamento dos policiais que voltassem da campanha.29


			Em relação aos guardas nacionais que aparecem no quadro acima recebendo atendimento na Santa Casa de Porto Alegre no período da Guerra do Paraguai, são aqueles do serviço ativo, que desempenhavam justamente tarefas policiais antes reservadas aos soldados do Exército, como o policiamento de prédios públicos. Alguns desses guardas nacionais aparecem como adidos à polícia, mostrando que foram agregados efetivamente ao Corpo Policial30. Guardas Nacionais e policiais foram incorporados ao esforço de guerra e marcharam para o front, principalmente quando da organização do 3º Corpo do Exército, a partir de 1866. Mas a segurança interna, visando principalmente os inimigos domésticos escravizados e escravizadas, precisava ser permanentemente preservada.


			O contingente de menor expressão, no quadro acima, é justamente o de soldados do Exército. Muitos dos soldados desmobilizados deveriam procurar atendimento na Santa Casa, mas com suas profissões civis e não mais como militares. Além disso, hospitais militares de campanha atendiam os feridos nas proximidades dos campos de batalha. Existia nesse período uma enfermaria ou Hospital Militar, a denominação varia, em uma parte alugada da própria Santa Casa e no quartel da Praça da Independência, vizinho àquela instituição, mas os dados desses enfermos militares ainda não foram encontrados.31 Para alguns anos localizamos dados nos relatórios da Repartição dos Negócios da Guerra apresentados na Assembleia Geral Legislativa, como em 1869.32 Nesse ano, no “Mapa estatístico dos hospitais e enfermarias brasileiros pertencentes ao 1º trimestre do corrente ano” consta um total de 6.466 atendimentos, constando apenas 5 com alienação mental, sendo que 2 saíram curados.


			Doenças venéreas, ferimentos diversos, males infectocontagiosos, transitavam por aí as causas da frequência e internamento de homens fardados na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre. Indisposições ou ataques mentais ou nervosos pouco foram anotados, mesmo em um período de guerra e no qual ainda não funcionava o Hospital ou Hospício São Pedro, fundado apenas em 13 de maio de 1874.33


			Entre os policiais temos apenas dois internados com problemas de saúde mental:


			•31.01.1865 - Luiz Vieira da Silva, 19 anos, natural desta província, filho de Januário Vieira da Silva, cor: parda, profissão: marceneiro, solteiro, enfermidade: alienação mental, saiu em 07.02.1865;


			•Nº 473 - 13.10.1869, Antônio Francisco Correia, 36 anos, natural de Minas Gerais, cor: parda, filho de outro do mesmo nome, solteiro, enfermidade: delírio nervoso, saiu em 18.11.1870;


			Com relação aos guardas nacionais, temos cinco:


			•Nº 932 – 10.12.1865 - João Watter, 18 anos, desta província, filho de Pedro Watter, cor: branca, solteiro, enfermidade: alienação mental, saiu em 12.12.1865;


			•Nº 645 – 18.06.1867, Cláudio José de Oliveira, 18 anos, desta província, cor: branca, filho de Joaquim Pereira, solteiro, enfermidade: idiotismo, saiu em 02.07.1867;


			•Nº 874 - 01.09.1867, Francisco Augusto de Carvalho, 18 anos, desta província, cor: parda, filho de Augusto Cesar de Carvalho, profissão; sapateiro, solteiro, enfermidade: palpitação nervosa, saiu em 28.09.1867;


			•Nº 118 - 24.02.1868, Antônio de Oliveira Bispo, 57 anos, Pernambuco, cor: parda, filho de Valério Oliveira Bispo, solteiro, enfermidade: delírio nervoso, saiu em 11.03.1868;


			•Nº 306 - 19.06.1869, João Soares de Souza, 34 anos, desta província, cor: branca, filho de Joaquim Soares de Souza, profissão: professor público, casado, enfermidade: alienação, saiu em: não consta;


			Em todo o período de nossa observação nos códices de matrícula de enfermos da Santa Casa de Porto Alegre (1864 a 1873), apenas um soldado do Exército apareceu registrado e sua internação foi, justamente, por distúrbios mentais. Em 2 de março de 1867 adentrou a Santa Casa o catarinense André Afonso Gomes de Oliveira, com 26 anos de idade, cor branca, filho de Joaquim Gomes de Oliveira, solteiro. Ele era soldado do 25º Batalhão de Voluntários da Pátria e foi internado com alienação mental. Em razão de seu estado de insanidade, André foi “eliminado do serviço militar em 31.07.1867”, passando na coluna classe a constar como pobre. Ele completou quase um ano de internação naquela pia instituição, falecendo em 12 de março de 1868 e sendo enterrado na sepultura 854 do campo santo administrado por aquela misericórdia. No registro de óbitos a causa morte consta como congestão cerebral.34


			Se agregarmos em nossa pesquisa os documentos policiais teremos mais alguns casos envolvendo egressos do front com problemas de saúde mental. A força policial tinha funções variadas e amplas, e uma delas era isolar das ruas os elementos disruptivos, que estorvavam a rotina cotidiana. Em 21 de agosto de 1866 o chefe de polícia Gervásio Campelo Pires alertava o provedor da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre:


			Vagueia pelas ruas desta capital o pardo João Santa Cruz, que veio para esta província em um dos batalhões de voluntários da pátria e aqui enlouqueceu, o qual tendo se dado ao vício da embriaguez tem neste estado insultado várias famílias que vê nas janelas, e mais de uma vez ao Exmo. Senhor Bispo Diocesano quando de sua casa vai a catedral e vice-versa. Tencionando enviar esse infeliz para o Rio de Janeiro, afim de seguir dali para sua província no 1º vapor que sair deste porto, rogo a V. Exa. se sirva manda-lo conservar retido no asilo da Santa Casa de Misericórdia desta capital até a saída do referido vapor (AHRS - Polícia, códice 247).


			Mais uma vez a Santa Casa atendeu aos apelos das autoridades e acolheu este indivíduo que veio engrossar os batalhões de voluntários da pátria “e aqui enlouqueceu”, entregando-se ao vício das bebidas espirituosas, ofendendo famílias e mesmo o Bispo, quando esse transitava de sua moradia para a Catedral. Três dias depois, em 24 de agosto, João de Santa Cruz baixou na Santa Casa de Porto Alegre e pela matrícula de enfermos sabemos que ele tinha 34 anos de idade, era identificado como de cor parda, solteiro e seu pai se chamava Francisco Antônio Barros. João escapou de nossas pesquisas e do quadro 1, pois baixou com a classe de – pobre - e a profissão de agricultor, não sendo mencionada a sua passagem pelo exército brasileiro. A enfermidade apontada na matrícula era justamente – alienação mental – e ele saiu em 2 de setembro do mesmo ano de 1866, talvez embarcado em um navio que o levou para sua província de origem, Pernambuco, onde receberia o cuidado de sua família, parentes e amigos.35


			O médico Langaard  o verbete “Embriaguez, bebedice, alcoolismo”, de seu dicionário, menciona como sendo uma cousa notável o gosto pronunciado que “as nações mais civilizadas até os selvagens” tem pelas bebidas alcoólicas.36 Segundo sua apreciação, “o infeliz e desgraçado procura por meio delas esquecer-se dos seus sofrimentos, misérias e infortúnios”. O médico descreve em detalhes os efeitos do consumo de bebidas espirituosas, dizendo que no nível mais drástico de alcoolismo “observam-se, enfim, todos os sintomas de uma congestão cerebral, terminando às vezes este estado pela morte”. Mesmo que ao longo do século XIX se perceba uma maior preocupação das autoridades públicas e dos médicos com o uso imoderado de álcool e outras drogas, o doutor Langaard parece apontar para um uso popular terapêutico das bebidas espirituosas, como estratégia de esquecimento ou amortecimento de memórias vulnerabilizantes.37 No caso dos soldados e ex-soldados a bebedice provavelmente compunha uma panaceia contra os males da guerra, um lenitivo que distraia das dolorosas lembranças que acompanham um indivíduo e uma comunidade que se mobilizam e se envolvem em uma sanguinária contenda. O negro João Santa Cruz veio de Pernambuco e vestindo a farda de Voluntário da Pátria deve ter se dirigido ao front escutando louvações ao seu patriotismo. Esse provável ex-escravizado, já descartado-desmobilizado pelas autoridades imperiais, se movia pelas ruas da capital da província louco e bêbado, insultando as famílias de bem em seus rituais de exposição nas janelas dos sobrados e mesmo o Bispo. Nas ruas que gradualmente foram assumindo nomes de generais e batalhas, ele era uma incômoda recordação da forma como aquela sociedade escravista e racista usava os homens negros em seus intentos imperialistas, e depois deles se desembaraçava, restando a polícia conte-los. 


			O historiador Ricardo de Lorenzo pesquisou a alienação mental em Porto Alegre, manejando dados dos enfermos da Santa Casa de Porto Alegre entre os anos de 1843 a 1872, mas ele não cita a Guerra do Paraguai em sua densa pesquisa, apesar de iniciar tratando do caso do pardo João de Santa Cruz, voluntário da pátria. Lorenzo selecionou dos livros de enfermos daquela instituição 865 “indivíduos internados por algum diagnóstico afim a loucura” 38. Segundo esse autor, baseando-se nas pesquisas de Yonissa Wadi, desde o ano de 1840 a Santa Casa de Porto Alegre passou a abrigar alienados, poupando com isso os cofres públicos dos ônus de construir uma instituição própria, que só seria criada em 1874.39 Mas um Asilo de Alienados, “dentro da planta daquela instituição”, foi inaugurado apenas em 1863, sendo que no ano de 1867 o relatório da Santa Casa informava que “a capacidade de 43 internos estava plenamente tomada, não havendo mais lugar algum para os receber. Por essa razão, no ano seguinte a provedoria pedia ao Chefe de Polícia que sustasse o envio de presos alienados que acabavam sendo lançados pelas portas da Santa Casa às suas enfermarias. Reclamava-se que aquela instituição não podia ultrapassar o limite de suas possibilidades”.40


			Segundo H. Merskey:


			Mais tem sido escrito sobre as guerras e a devastação deixada em seus rastros, do que sobre as mudanças a longo prazo entre os sobreviventes. Entretanto, deve ser reconhecido sempre que experiências angustiantes deixam marcas persistentes. Historicamente, uma melhor compreensão de tais mudanças pós-traumáticas surgiu com os desenvolvimentos no conhecimento acerca da distinção entre os transtornos orgânicos e os psicológicos no sistema nervoso central.41


			Apenas ao longo do século XX “respostas psicológicas pós-traumáticas” foram consideradas relevantes nos diagnósticos médicos, principalmente envolvendo pessoas cujas existências foram marcadas pelo envolvimento em acontecimentos bélicos, as neuroses ou traumas de guerra 42. Mesmo sem sinais visíveis de ferimentos, veteranos de guerra passaram a ter gradualmente os seus desconfortos levados em consideração.43 


			Interessante que mesmo em um território cuja constituição foi engendrada graças a reiterados conflitos com inimigos internos e externos, como o espaço mais meridional do Império, pouca importância se deu ao que este estado de pandêmica beligerância causou na saúde mental de seus habitantes. Óbvio que por mais que a garimpagem nos arquivos nos traga minúcias de suas vidas, nunca sabemos o suficiente sobre os personagens que abordamos. A experiência militar é heterogênea e não temos uma ideia adequada do que exatamente ocorreu na trajetória bélica do 1º tenente Bernardino. Mas sua autodescrição profissional militar nos mostra que era um veterano de várias guerras, nas quais deve ter convivido com mortes (de seus companheiros e de inimigos), a angústia dos deslocamentos, das batalhas e das insalubres condições dos acampamentos militares, ter sido vítima e protagonista de uma série de violências.44


			Analisando o “movimento terapêutico-religioso Mucker” e a chacina ocorrida em São Leopoldo (RS) nos anos de 1873/1874, João Biehl e Miquéias Mügge mencionam o acentuado e brutal envolvimento de veteranos da Guerra do Paraguai naqueles conflitos que confrontaram vizinhos e parentes: “muitos deles traumatizados e outros tantos mutilados. Esses jovens haviam vivenciado a precariedade dos acampamentos, aprendido a manusear armas de grosso calibre, a escapar da morte e a matar o inimigo a sangue frio”45. Segundo os autores (2022, p. 183): “Heróis da Guerra do Paraguai galvanizaram grupos de vizinhos armados, que retaliaram, incendiando propriedades de famílias Mucker nos rincões mais distantes de São José do Hortêncio e Linha Nova”.46


			Considerações finais - “E por vergonha quer desaparecer, não pode continuar mais”.


			Em termos laborais, telheiro era o trabalhador envolvido na fabricação de telhas. Já em termos arquitetônicos, telheiros se constituíam como “simples cobertura de telha, para abrigo de pessoas, de animais, de lenha, utensílios de lavoura, etc.; alpendre”.47 Note-se que nessa definição aparece abrigo e não residência de pessoas e, realmente, se olharmos as atas da Câmara Municipal de Porto Alegre, não encontraremos sinais de que esses espaços eram usados com finalidades explicitamente de moradia. Encontramos telheiros como depósitos de gêneros/mercadorias/veículos (ferramentas, canoas, cavalos, material de construção) ou locais de trabalho (matadouro, construção naval, canteiros, venda de lenha), normalmente se confundindo e alternando ambos usos.48


			Pois foi num telheiro localizado na rua Sete de Setembro, no centro de Porto Alegre, perto de sua zona portuária, que na tarde do dia 5 de fevereiro de 1885 um cadáver foi encontrado.49 O chefe de polícia Augusto Barbosa de Castro e Silva oficiou ao presidente da província que o cadáver era de um homem, já em completo estado de decomposição, e que o delegado de polícia da capital, como lhe competia, ordenou que se procedesse um auto de corpo de delito para verificar se não houve crime, “do qual verificou-se ter determinado a morte uma congestão cerebral; oficiou-se ao doutor juiz de ausentes para ordenar a arrecadação dos poucos objetos existentes daquele finado, que reconheceu-se ser um oficial reformado do exército, ignorando-se o nome”. Considerado como indigente, o cadáver foi enterrado no cemitério da Santa Casa local no dia seguinte, na sepultura número 2930, sem identificação nominal ou de cor, e de naturalidade e causa morte ignoradas, sendo conduzido para o local de seu último repouso gratuitamente, tudo por ordem do delegado de polícia.50


			O fato de um cadáver apodrecer no centro de Porto Alegre em local sem muita privacidade denuncia o desleixo das autoridades e o pouco caso dos moradores daquela urbe com seus vizinhos, mas principalmente o grau de anomia social daquele defunto, que certamente não recebia e não fazia visitas, sendo um recém-chegado, um outsider.51 Em sua parte oficial, o delegado de polícia de Porto Alegre Ernestino de Oliveira Paes informou que o cadáver foi encontrado em um quarto na rua Sete de Setembro, que tinha entrada pelo portão nº 30 e que o defunto “dizem ser oficial reformado do exército, cujo nome se ignora”. A autoridade policial mandou dar sepultura ao cadáver, mas ficaram no quarto alguns objetos “pertencentes ao morto” e para isso o juiz de órfãos e ausentes da capital da província nomeou como curador o solicitador Soter Caio da Silva.52 Um dia depois do sepultamento daquele cadáver, em 7 de fevereiro de 1885, foi feito o auto de arrecadação dos bens do defunto desconhecido:
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			Os talheres falam da solidão do falecido, sendo apenas para uso de uma pessoa. De livros apenas a bíblia sagrada, poucas roupas, equipamentos para montaria (mesmo sem cavalo), o imprescindível revólver, símbolo de masculinidade naquela sociedade onde proliferava o hábito de portar armamento. A bomba de prata e a cuia de louça para o diário e solitário hábito do mate. Os vidros de mercúrio em pó como caseiro ingrediente curativo53. Não existe menção a papéis, cartas, documentos, medalhas e nem a espada. São vestígios de uma existência discreta, minimalista em seus hábitos de consumo. Todos aqueles objetos pertencentes ao morto ainda desconhecido foram avaliados em 58$600 réis e arrematados em 6 de maio daquele mesmo ano de 1885 por 94 mil e seiscentos réis pelo vendeiro Antônio Martins Damião, dono de um estabelecimento na rua da Igreja, também no centro de Porto Alegre.54


			No mesmo período, o curador-solicitador Soter Caio da Silva descobre o nome do falecido e entra com um requerimento solicitando os soldos da reforma do finado abintestado 1º tenente Bernardino da Silva Torres.55 Bernardino parece ter finalmente desistido de resistir aos escárnios de seus vizinhos em Cachoeira e veio, quiçá navegando pelo rio Jacuí até o Lago Guaíba, em busca de paz. Trouxe consigo, como vimos acima, um rolo de arame, quem sabe ambicionando adquirir e cercar uma chácara nos subúrbios da capital da província. Desconhecemos se ele vendeu ou abandonou seus bens em Cachoeira, já que investigamos os livros do cartório local e nada encontramos, mas no arrolamento de seus bens encontrados junto ao seu cadáver não aparece menção a qualquer quantia em dinheiro.


			A fonte da identificação de Bernardino provavelmente foi sua mãe Matildes Maria da Conceição, que deve tê-lo procurado bastante, até encontrar suas pistas em Porto Alegre. Em 6 de agosto de 1886 Matildes requereu o espólio de seu filho, e pela procuração por ela feita ela residia na vila de Caçapava do Sul, vizinha de Cachoeira, onde ainda morava quando faleceu, em 21.10.1897, viúva e sem legar testamento, em uma pequena casa na rua São José, com 2 janelas e 1 porta de frente, com terrenos dos lados e fundos a meia quadra. Ela, porém, morreu justamente em Cachoeira do Sul, onde talvez estivesse recebendo os cuidados de duas filhas que ali residiam, Maria Amélia Pires (viúva, 56 anos) e Idalina da Silva Torres (46 anos, solteira). No inventário post-mortem realizado apenas constava o imóvel de Caçapava como bem, avaliado em 800 mil réis. Bernardino nem foi mencionado, assim como seu mano Florisbelo, aparecendo ainda como herdeiros sua mana Zeferina da Silva Torres (viúva, 60 anos, moradora no Pinhal, distrito de Santa Maria) e Venâncio da Silva Torres (46 anos, domiciliado em Rivera, no Uruguai).56


			Como o cadáver do 1º tenente reformado do Exército Bernardino da Silva Torres estava em adiantado estado de putrefação, certamente o auto de corpo de delito realizado (não sabemos por quais médicos) não pode ser levado em muita consideração. Destaquemos que nem a sua cor é citada em seu óbito devido a deterioração de seu cadáver, ou mesmo nos entreveros de Cachoeira, mas sabemos como a farda costumava atenuar ou mesmo invisibilizar a racialização de quem a vestia, principalmente tratando-se de um oficial57. Observando os documentos produzidos pela secretaria policial provincial no período, encontramos reiteradamente a congestão cerebral sendo apontada como causa morte e sempre que isso ocorre a polícia se sente justificada para não dar andamento a mais apurações58. Trata-se, nos parece, de uma causa morte um tanto genérica, que era manejada pelas autoridades públicas como forma de se isentar dos atropelos de uma investigação criminal. Mas destacamos, como vimos acima, que nos registros da Santa Casa não consta a causa da morte, parecendo-nos que o cadáver foi sepultado rapidamente, devido ao estado pútrido em que estava e aos danos à salubridade pública que ele ensejava.


			Mas a frase pronunciada pelo 1º tenente Bernardino para as autoridades de Cachoeira - “E por vergonha quer desaparecer, não pode continuar mais” -, insinua que ele se achava no limite de suas forças. Lembremos que os vidros de mercúrio em pó que ele possuía eram itens de cura, mas também preparações venenosas, como explica o doutor Langaard. Não sabemos se aquele militar reformado cometeu suicídio, desistindo dos desconfortos de sua vida, mas ele enfrentava uma dura situação em sua autoestima. A perda de reconhecimento social que certamente se jugava merecedor pela defesa da pátria, a subalternização de sua masculinidade com a perda de virilidade, da força física com o avançar da idade, o desrespeito comunitário em função de sua monomania belicosa.59 Percebe-se no texto já mencionado enviado para as autoridades de Cachoeira uma escrita de si cheia de melancolia, podendo esse suicídio (se realmente foi um suicídio) ser tomado como um discurso final.60. Porque ele não usou o revólver que possuía e que era um instrumento que encadeava sua vida com as experiências pretéritas da caserna, isso nunca saberemos.61


			Em 1919/1920, Freud escreveu sobre “o tratamento elétrico dos neuróticos de guerra”, criticando a violência deste “tratamento psiquiátrico”, que não se voltava, segundo ele, para a cura ou recuperação dos pacientes, mas a sua volta o mais rápido possível ao front 62 (JAQUES, 2015, p. 269). Mas aqueles que sobreviviam ao front, ao desvestir as fardas, traziam consigo, como trazem até hoje, danos psicológicos consideráveis.


			Em 1913, Freud alerta que a neurose é semelhante a uma “donzela vinda de longe”, parafraseando Schiller, autor do poema Das Mädchen aus der Fremde. Igualmente são surpreendidos muitos militares, os quais, dada a sua formação para o combate mortífero, sequer imaginam que também têm fragilidades. Na formação militar, é feito o juramento perante a bandeira da terra pátria, de dar a própria vida em sua defesa, e também pela missão. Identificados com tais elementos, eles partem para toda sorte de trabalhos operacionais, quando, muitos, são surpreendidos pelo impacto do trauma e pelo desencadeamento da neurose: ‘ninguém sabia donde ela viera, de maneira que esperavam que um dia desapareceria’ – escreve Freud.63. 


			Interessante a metáfora freudiana da neurose como uma donzela, dando gênero a esta dimensão mental que fragilizava os homens que enfrentavam os contextos bélicos. É provável que a dificuldade de diagnosticar os traumas de guerra fossem justamente por eles serem associados a covardia e a dissimulação, a uma masculinidade subalternizada.64


			Quando a barbárie impera, encontram-se livres de quaisquer amarras normativas as pulsões destruidoras e a crueldade. Para alguns sujeitos, essa é uma condição em que falham suas defesas protetoras, advindo o trauma. [...] Diversos militares sofrem de angústia e depressão após terem matado um inimigo na missão. É como se “uma ficha tivesse caído” frente ao cometimento do assassinato praticado por ele mesmo, condição essa que se torna insustentável para muitos deles. Isso significa que a fiança do Estado de que a morte pode ser praticada na guerra não é garantia de sustentação psíquica para o sujeito. Parece que, depois da guerra, o sujeito fica à mercê de si mesmo, como temos notícias dos que combateram no Vietnã, por exemplo, os quais ficaram à própria sorte quando aquele desastre acabou, muitos deles, inclusive, se suicidando.65


			Irritação e retraimento social são alguns dos sinais das neuroses de guerra 66 e que se enquadram no caso do tenente reformado que superficialmente tratamos. Mas, “a fiança do Estado não garante a saúde mental no pós-guerra”67. Percebe-se na descrição que o tenente reformado Bernardino da Silva Torres faz do conflito do qual lhe ocasionou a prisão, que ele conformava a realidade a um contexto bélico, sendo aquele embate narrado como se fosse uma batalha. Mesmo queixoso do isolamento em que se encontrava, ele via no seu silêncio, na sua vida pacata naquela chácara nos subúrbios de Cachoeira, um lugar seu, onde ele conseguia gerenciar suas limitações físicas (a surdez), debilidades mentais, dificuldades de socialização. Mas naquele momento em que a província gaúcha atravessava período de bonança, sem inimigos externos a combater, aquele veterano de guerra parecia uma esquisitice, atraindo a ironia daquela sociedade que curtia a paz, mesmo que temporária. Bernardino com suas armas (espada, revólver) e medalhas, brandindo sua desequilibrada insubordinação, atraia apenas o escárnio de seus pares, que não respeitavam seu rico passado militar e não se importavam com seu desconforto mental. Involuntariamente, talvez o tenente Bernardino e suas estrepolias, remoesse feridas recentes e mal cicatrizadas dos conflitos bélicos pelos quais passara a população mais meridional do império. Ele e sua agonia pelos panos encarnados era uma incômoda rememoração de perdas diversas. Aqueles homens que ululavam na frente da chácara do tenente Bernardino o faziam reviver as experiências traumáticas que ele havia passado nas guerras que enfrentara, brandindo panos vermelhos e teatralizando um campo de batalhas. Talvez fosse uma espécie de sadismo produzido por uma masculinidade tóxica que via naquela saúde mental frágil de um ex-soldado demonstrações de dissimulação e fraqueza. 


			O historiador Giovanni Levi explana que a débil ciência histórica compreende três diferentes momentos ou etapas, as quais não podem ser confundidas: investigação, comunicação e recepção:


			Antes que nada, la historia supone la investigación de archivos, un proceso que es similar a la pesquisa policial o judicial, donde las líneas de indagación con frecuencia derivan en callejones sin salida, y donde nuevos documentos y tendencias comúnmente no se identifican con un orden exacto, en la búsqueda de evidencia relacionada con claves referidas a problemas e ideas. Con frecuencia, la investigación tarda años, a veces sin obtener respuestas firmes que iluminen y creen una imagen consistente. Los historiadores esperan una explicación, dando vueltas en torno de un mínimo conocimiento, un campo caótico, hasta que, como en un rompecabezas, las piezas comienzan a encajar entre ellas. [...] La segunda etapa es la comunicación a través de la forma de escritura. Esta transforma por completo el material recopilado, por ser una tarea comunicativa. El material debe ser presentado al lector de manera comprensiva, lo que a la vez implica una seducción en términos persuasivos y estéticos.68


			Este importante representante da microhistória italiana reiteradamente enaltece a pesquisa em arquivos, mas paralelamente destaca a importância da criatividade pelos historiadores e historiadoras e da possibilidade “de compensar la carencia de información, al usar la inteligencia y la imaginación”.69 
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